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PARIS— A não-aceitação 
de alguns pontos da proposta 
brasileira por parte dos credo-
res impediu ontem a conclu-
são do acordo da renegociação 
da dívida do Pais com o Clube 
de Paris. Com  isso, a entrevis-
ta com o presidente do Banco 
Central e chefe da delegação 
do Brasil, Francisco Gros, 
marcada para meio-dia, para 
anunciar os resultados da ne-
gociação, foi simplesmente 
cancelada pela embaixada 
brasileira. 

Gros não quis fazer nenhu-
ma previsão sobre a data de 
assinatura do acordo final 
com o Clube. Ao falar rapida-
mente com os jornalistas no 
final da tarde, quando a reu-
nião foi interrompida para o 
jantar, o presidente do BC dis-
se apenas que esse é um pro-
blema muito delicado e que 
depende muito mais dos cre-
dores. Cotim se trata de nego-
ciação consensual, disse, bas-
ta que uma das 12 delegações 
envolvidas levante uma dúvi-
da para atrasar todo o proces-
so. O encontro de ontem deve-
r-ia prosseguir durante a noi-
te, sem hora para terminar. 

As discussões com os credo-
res ainda se encontram numa 
fase mais de conceitos e me-
nos de detalhes técnicos, disse 
Gros. O principal objetivo do 
governo brasileiro é obter um 
acordo compatível com o pro-
grama de ajustamento do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e com o acordo que 
está sendo negociado com os 
bancos privados. Se admitir 
concessões importantes aos 
credores públicos, pode preju-
dicar o acerto com os bancos 
comerciais. Na reunião com o 
Clube de Paris, Gros admitiu 
que o País possuía em dezem-
bro US$ 9,5 bilhões de reser-
vas, mas alguns credores es-
tão convencidos de que elas já  

alcançam US$ 11 bilhões. 
É esse difícil equilíbrio en-

tre as duas negociações que 
Gros está procurando preser-
var. O problema dos pagamen-
tos ao Clube de Paris da parte 
que vence este ano e em 1993, 
já reescalonada em 1988, exis-
te, mas é visto como um deta-
lhe técnico. Até agora, o pre-
sidente do BC tem se preocu-
pado mais em debater a ques-
tão conceituai, cuja solução 
poderá facilitar o acerto de as-
pectos dessa natureza. 

Dificuldades — Em Brasília, o mi-
nistro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, admitiu on-
tem haver dificuldades nas 
negociações com o Clube de 

Paris, mas afastou a hipótese 
de rejeição da proposta brasi-
leira. "Não há rejeição nem te-
mos conhecimento de resis-
tência específica de países", 
insistiu. Ele aposta em um 
acordo até o final da semana. 

Pelas condições atuais, so-
mados os atrasados mais a dí-
vida a vencer até o próximo 
ano, o governo precisaria dis-
por de US$ 13,5 bilhões. "Nós 
teríamos que fazer pagamen-
tos mais pesados nesses próxi-
mos dois anos, exatamente no 
momento crítico, crucial do 
plano de estabilização", co-
mentou o ministro. Segundo 
ele, a consolidação da econo-
mia só será alcançada "na vi-
rada de 1992 para 1993". 


